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RUA AFRANIO FERREIRA JÚNIOR 

. Decreto n5 5069 de 26-01-1977» Artigo 15, item 7 

Formada pela rua 5 do Parque Nova Campinas e rua 

2 do Jardim Santa Mai^celina 

Início na rua Madre Maria Santa Margarida 

Término na avenida Dr. Moraes Salles 

Jardim Santa Marcelina 

Obs«: Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves, consta: "Afranio Ferreira Júnior - Despor- 

tista" . Protocolado r.9 870 de 13-01-1977* 

AFRANIO FERREIRA JÚNIOR 

Afranio Ferreira Júnior nasceu em Jaboticabal, neste Estado, 

em 1952 e faleceu vitima de acidente automobilístico, na Via Anhangue 

ra, nas proximidades de São Paulo, em 22-dezembro-1976. Era filho de 

Afranio Ferreira e Wsnda Cruz Ferreira. Residindo em Campinas, desde 

1970, estudou no Colégio "Culto â Ciência" e, ao falecer, cursava a 

Faculdade de Direito da Universidade Católica de Campinas. Era um es 

portista nato e desde; pequeno tinha uma verdadeira obsessão pela com 

petição. Seu começo r o esporte foi dentro de uma piscina, para mais 

tarde seguir para ume. pista de atletismo, onde se especializou na cor 

rida de 200 metros livres, mas cocria também nos 4-00 e 800 metros. 

Nesse esporte defendeu o Diretório Acadêmico "XVI de Abril" da Facul- 

dade de Direito e a cidade de Campinas nos Jogos Regionais e Abertos 

do Interior, vencendo provas e levantando recordes. Posteriormente, 

passou a se dedicar ê.o kartismo, aparecendo como uma grande revelação 

conseguindo resultados e vitorias que o levaram a conseguir títulos 

locais» regionais e c.ois vice-campeonatos, no Paulista e no Brasilei- 

ro. Ficou apenas três anos no Kart, pois optou por uma categoria mais 

forte e comprou um Fomula VW 1300, para disputar o Campeonato Brasi- 

leiro de 1976. Consti tuia-se num dos expoentes mais promissores nes- 

ta categoria. Viajando na Anhanguera,^seu carro atravessou na pista, 

após bater na traseiia. de um caminhão. Com ligeiras escoriações, Afrâ 

nio e seus dois compenheiros foram recolhidos por uma ambulância da 

Dersa, que pretendia levá-los a um hospital nas proximidades de São 

Paulo. No caminho, a ambulância capotou e Afrâhio Ferreira Júnior en- 

controu a morte» enquanto o motorista e seus-companheiros escaparam 

com vida. Em sua homíatiagem, o Kartodromo Municipal de Campinas se de- 

nomina "Kartódromo Áfrânio Ferreira Júnior". 
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EUA'AFEtAITÍO ISfiBEISA ■ JUllOl 

DECRETO N.o 5069, DE 26 DE JANEIRO DE 1,977. 

Dá de.iominações a diversas vias púbiic 
■ Campinas. 

0 "Prefeito do Munieipio de Campina?, r 
que lhe são conferidas pelo item XIX, do artigo 39 
plementar Estadual n.0 9, de 31 de dezembro de 1S 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as via: 
Nova Campinas e Jardim Santa Marcelina. 

r 
1 _ RUA MADRE MARIA SANTA 

— formada pelas ruas 1 do Parque Nova Campinas 
Marcelina, com inicio à Avenida Dr. Manoel Afor 
à Rua 3 do Jardim Santa Marcelina. 

'■ 2 — RUA SANTO ZOIA — Cidadão Pres 
rua 1 A do Parque Nova Campinas, com início à 
Sales e término à Rua 1 do Parque Nova Campin; 

3 — RUA JOSE' MORANO — Cidadão 
pela rua 2 do Parque Nova Campinas, com início 
mesma rua 1 desse lotcamento. 

4 — RUA VÍTOR ROSELLI — Cidadão 
pela rua 2 A do Parque Nova Campinas, com inà 
raes Sales e término à Rua 2 do mesmo loteame 

5 — RUA.DR. ELIAS HADDAD — Adv< 
rua ? do Parque Nova Campinas, com início à Rua 
• ua 1 desse loteamento. 

6 — RUA MANOEL ERBOLATO a coníin 
me' que é formada pela rua 4 do Parque Nova C 
Avenida Dr. Manoel Afonso Ferreira e término à 
Campinas. 

7 — RUA AFRANIO FERREIRA JUNIOÍ 
rnada pelas ruas 5 do Parque Nova Campinas e 2 
celina, com início à Rua 1 do Parque Nova Campi. 

• da Dr. Moraes Sales. 
- 8 — RUA JOSE' PLÍNIO GUIMARÃES - 

' formada pela rua 5 A do Parque Nova Campinas 
término à Rua 7 do mesmo loteamento. 

9 _ RUA VICTÓRIO TOMAZ DIAS I 
dadão Prestante — formada pela rua 8 do Parqu 

início à Avenida Dr. Manoel Afonso Ferreira e té 
que Nova Campinas. 

10 — RUA DR. DOMINGOS ADEMAR : 
— formada pelas ruas 7 e 11 do Parque Nova C; 
Santa Marcelina, com início à Rua 1 do Parque í 
no na divisa deste loteamento.   

is da cidade de 

sando dás atribuições 
, do Decreío-Lei Com- 
169, 

públicas do Parque 

LUXA — Benemérita 
e 10 do Jardim Santa 

so Ferreira e término 

tante — formada pela 
Avenida Dr. Moraes 

IS. 
Prestante — formada 
à Rua 1 e término ria 

Prestante — formada 
ío à Avenida Dr. Mo- 
ito. 
igado — formada pela 

_ 11 RUA JOSE' JORGE FARAH — Industrial — formada pela rua 8 do Parque Nova Campinas, com início à Avenida Dr. Manoel Afon- 
so Ferreira e término na divisa do Parque Nova Campinas. 

12 — RUA ANTONIO SERAFIM — Industrial — formada peias 
ruas 9 do Parque Nova Campinas e 7 do Jardim Santa Marcelina/com 
inicio a Rua 8 do Parque Nova Campinas e término à Rua 10 do Jardim 
Santa Marcelina. 

13 — AVENIDA MANOEL AFONSO FERREIRA a continuação 
dessa Avenida que é formada pela Avenida 1 do Parque Nova Campinas, 
com início e término na Avenida do mesmo nome. 

- 14 — AVENIDA IMPERATRIZ D.0 TEREZA CRISTINA a con- 
tmuiçao dessa Avenida que é formada pela Avenida 2 do Parque Nova 
Campinas, com início na Avenida do mesmo nome e término à^Avenida 
Dr. Manoel Afonso Ferreira. - 

*. ■ IS RUA DR. GABRIEL PORTO — Médico — formada pela 
rua 1 do Jardim Santa Marcelina, com início na Avenida. Dr. Moraes* Sa, 
les e término à Rua 2 do mesmo loteamento. 

16 — RUA SALIM FERES — Industrial — formada pela rua 4 
dó Jardim Santa Marcelina, com início à Avenida Dr. Moraes Sales — 
RODOVIA HEITOR PENTEADO e término na divisa do loteamento. 

17 — RUA DR. ATILAS MINARDI — Advogado — formada pe- 
la rua 5 do Jardim Santa Marcelina, com início à Rua 9 e término n? 
divisa do loteamento. 

18 RUA EMA GHILARDI SERRA — Benemérita — formada 
pela rua, 6 do Jardim Santa Marcelina, com início à Rua 9 e término na 
divisa do loteamento. 

110' 19 — RUA LUDOVICO BONATO — CidaHSo . ,„/ 
gado — formada pela mada pela rua 8 do Jardim Santa Marcelina, com início à Rua 4 e térmi- 
1 e término na mesma no à Rua 6 do do mesmo loteamento. 

j 20 — DR. GERALDO DE CASTRO ANDRADE — Médico — for- 
ração da rua desse no- j mada pela rua 9 do Jardim Santa Marcelina, com início à Rua 4 e U • - 
ampinas, com início à /nino na divisa do loteamento. 
Rua 1 do Parque Nova 

— Desportista — for- í 
do Jardim Santa MarAj 
ias e término à Aveni- ; 

- Cidadão Prestante — j 
com inicio à Rua 5 e ; 

E CARVALHO — Ci- 
! Nova Campinas, com 

| Artigo 2.° 
| blicação, revogadas 

— Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 26 de janeiro de 1977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
, Prefeito do Município de QFunpinas 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 
ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

.   Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rmino à Rua 1 ào Par- rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 870 de 13 de ja- 

neiro de 1977, e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete 
30LDRINI — Pediatra d° Prefeito, em data supra. 
impinas e 3 do Jarcum ARMANDO PAOLINELI 
ova Campinas e termi- . chefe do Gabinete 

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 5069 DE 26 DE JANEIRO DE 1977 

Dá denominações a diversas vias públicas da cidade de 
Campinas. 

- No item 10 do artigo l.o, onde se lê: 
10 _ RUA DR. DOMINGOS ADEMAR BOLDRIN1, 

LEIA-SE: 
-10 — RUA DR. DOMINGOS ALDEMAR BOLDRINI I 
Campinas, 15 de fevereiro de 1977. 

DR. GERALDO ÇESAR BASSQLI. CEZARE ... ,-,u; 
, , Chefe ,do .Gabinete, do Prefeito r.     • 

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 5069, DE 26 DE JANEIRO DE 1.977. 

Dá denominações a diversas vias públicas da cidade de 
Campinas. 

Publica-se novamente o item 1 do Artigo l.o, por ter saído com in- 
correções: 

1 _ rua MADRE MARIA SANTA MARGARIDA — Benemérita 
 formada pelas ruas I do Parque Nova Campinas e 10 do Jardim Santa 
Marcelina, com início à Avenida Dr. Manoel Afonso Ferreira e término 
à Rua 3 do Jardim Santa Marcelina. 

Campinas, 27 de janeiro de 1977 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 

1 
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jí O corredor Âfrâniv Ferreira Júnior, 
cn i$, vítima da fatalidade, faleceu em ca 

•( wí Via AnJianguera, O destino parece te 
('"< sivo na morte do Jcaríista: o carro ei 

; estrva Afránio Ferreira Júnior atraves; 
1 d'2 a, depois de bater na traseira ãc i  
, nh <o, ferindo o corredor e dois d' 
t t - ím, ninguém saiu gravemente 
* (it> nas foram recolhidas por uma 
r oa üersa, que pretendia levá-los para uv 

pu l nas proximidades da Capital. Por i 
'> irnbulânciü capotou e Afránio Fe 

Ir encontrou a morte. Os dois a 
, n ros do corredor — Süvio Gerin e ám 

' i, ?ram mais ferimentos, porém > 
« ,1 vida. O corpo de Afránio Ferrem 

' (hcaou ontem à noite em Campais 
' í t >io até às primeiras horas de hoje, na 

ie Nossa Senhora de Cássia. Bem 
nio será transportado vara Jahoii 

cw 3 será sepultado ao lado ãe seus 
.* i 'olenta morte de Afraninho — com 

" '„iiâo — teve ampla repercussãc 
[nrampínas. 

Páginas 12 c 
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de 24 
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sou a 
CCillll** : 
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; tres 
uincia ■ 
l hos- 
ronia. 
rreira 
ornva 

p" ,ç"p 

iftnio Forroira Jiínic 
dc «laboficabrJ. e c 

Ti conseqüência de 
no Quilômetro 62 õ 

jj Opa'a de placas E 
violcntamer te contra 

Júnior, de vinte e 
!, e píie residia cm 
. de acidente amo- 
62 da Via Anhatr- 
ás KK-1676. de Fe- 
eníra a traaeira cie 

a cidade cie Jaboticabal, onde será realizado o ente- 
ro. 

Depoí • <" - " acidente, umi viatura da Dersa re- 
colhei! os ' s do acidente: Afránio, Silvio üerm e 
Anua •> i n levar a um liospitai. Mas o carro da 
Dersa no:ou. matando Afránio Ferreira Júnior. 

N o > 'n m i n i i em que mor- 
reu o c 14 np , . ; r;,..,i1vío Gerin en- 
contr* í So i o 4 r t 1 n icia Poriu- 
.ju■... o r , , 'lou. a campinas c" is 22.30 ho- 
ras e este ' ■"lo \rlado na Iircja ue i ta Rita de 
Cassia. O mneral sai hoje às ) horas cut juaaha para 

(Bztraicio do iornai "Diário do Po 

• AFRÁNIO 
Era filho-de Afránio Ferreira e de < ia Cm?, 

Ferreira. Residia em Campinas desde F ie cur- 
sou o Colégio Culto á. Ciência. Estava c a Fa- 
culdade de 'Direito da Pontifícia Univeis Católi- 
ca de Campinas. 

Defendeu esta cidade várias oeasiõt Jcipan- 
do dos Jogos .Abertos do Interior, prafc atletis- 
mo pelo Colégio Culto à Ciência. Foi váim„ ,,.,..v3 cam- 
peão paulista colegial em atletismo. 

Praticou o Kartlsmo. chegando também a cam- 
peão paulista e vice-campeno brasileiro. 

Atualmenic estava no automobilismo, na Fórmula 
Volks 1300, modalidade em que era considerado uma 
grata promessa. 

icipan» 
i fúleiis» 
,..c3 cam- 

a cam- 

Fórmula 
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"'■ ' tC2" ''■ •"•? C-::-rr P""'^ ■ ■ 
. Está fazendo das anos, q«e Campinas 

perdeu unia das figuras mais expressivas 
. do seu esporte, Afrani) Ferreira* Jr.,- ape- 
sar de não ter nascido aqui, era campinei- 
ro por adoção. -Afranínho, ex-atleta, ex- 
kariista e ex-piloto perdeu a vida num 
estúpido, acidente na »ia Anhangüera, no 
mês de dezembro de lí»76, quando retorna- 
va da caDital. "Frangão", como era co- 

■ nhecido ria sua turma, deixou saudades, 
pois era muito querido e muito humilde, 
com- isso arrebatava q ralquer um com sua 
maneira simples e marcante de ser. 

Era um esportista rato e desde pequeno 
tinha uma verdadeira obsessão pela com- 
petição. Seu começo r o esporte foi dentro 
de uma piscina, para riais tarde seguir pa- 
ra uma pista de atletismo, onde levantou 
vários recordes e venceu provas represen- 

' tando Campinas, nos Jogos Regionais e 
. Abertos do Inferior. Sua%especiaiidade era 

os 200 metros livres, nas corria também 
nos 400 .6 800. Certa c casião erà Pirassu- 
nungá, ele mostrou sua raça e seu amor 
por Campinas. Duran :ç uma prova.de 800 
metros, Aírânio ia bem, mas notou que na 
torcida, urn rapaz o xingava, como ele não 
levava desaforos pari casa e sentiu que 
sua camisa estava sendo difamada, não te- 
ve dúvida, pulou a- cc rca do jeito que vi- 

■ -nfca, arrancou sua sapatilha de pregos e 
- estragou a fachada d 5 cidadão. Teve que 
■ se estonder, para na o ser pego pela as- 
■ sistência local e quem lhe protegeu nesta 

sua empreitada, foi sua colega, amiga e 
. admiradora Otíete Va entinoCorningos. 

• Com toda aquela se a mania de velocida- 
de; um dia ele exper: mentou um Kart de 

" um amigo e ali sentiu que urna nova pai- 
xão surgiu velozment 5 num ritmo igual ao ■ 
que o pequeno veicule- propunha. Não teve 
dúvidas, daquele momento em diante pas- 
sou a sededicar ao ka -tismo. 

Apareceu como uma grande revelação 
■ e logo surgiram resul ;ados e vitórias que ó 

levaram ã conseguir títulos locais, regio- 
nais e dois vice-eârnf eonatos, no Paulista 
e no Brasileiro. Mesir o sempre tendo equi- 
pamento inferior ao cios "cooras" da cate- 
goria na época, entre os quais os irmãos 
Giafone, Maurizio Sala, Chico Serra e ou- 
tros .. 

' - Ficou apenas três anos no Kart, pois en- 
trou neste esporte um pouco tarde (21 
anos) e sem perder tempo, optou por uma 
categoria mais forte e comprou um 
Fórmula VW 1300, para disputar o Cam- 
peonato Brasileiro de 76. 

Entrou na briga um pouco atrasado, 
pois já haviam sítio disputadas três pro- 
vas, mas em sua estréia na quarta etapa 

em Tarumã, no Rio Grande do Sul, conse- 
guiu uma marcante "p-oie position , dando 
mostras do que seria capaz. 

Dada á largada com a pista' molhada, 
por urna chuva fina, Aírânio saiu mais len- 
to eme seus adversários, porque seu carro 
(Polar) era mais pesado que os outros, 
mas na sua af lição de perder a ponta, ten- 
tou passar todo mundo por fora na primei-.' 
ra curva, aí encontrou também seu pri- 
meiro. "guard rail" pela frente e por ali íir 
cou com seu carro todo destruído. 

Não perdeu o ânimo, voltou com o mes- 
mo entusiasmo e logo mandou o carro para 
o conserto, pensando na próxima corrida. 

Lembro-me ainda hoje, aqueles dias em 
que mesmo sem ter onde treinar, Afránio 
reunia os amigos e fechava as ruas do Jar- 
dim Paraíso, na época ainda quase desabi- 
tado, para que pudesse "sentar a bota", 
como falava, pelas estreitas e perigosas 
ruas, até que a polícia chegasse, é lógico. 
Participou de outras etapas pelos circuitos 
de Goiânia, Brasília, Cascavel, mas a sor- 
te parecia sempre fugir na hora em que es- 
tava na liderança ou perto dela e sempre 
bátia ouquebrava alguma coisa. 
- Nesses tempos ele tinha Gilberto de Oli- 
veira (Giba) como seu preparador de mo- 
tor, o mesmo de outro piloto da categoria 
1600, seu amigo e.professor, ocarioca Nel- 

■ son Piquet, que lhe dava todas as "dicas", 
por se entender muito bem com Aírânio. 
Para quem presenciou esta amizade, tudo 
já indicava que com Piquet (cçmpeao) da- 
quela temporada) indo para a Europa em 
77, Afránio era seu substituto natural na 
Equipe Gledson. 

"Numa de suas últimas corridas do ano, 
na pista dé Interlagos, finalmente "Fran- 
.gão conseguiu sua primeira vitória, cru- 
zando a bandeirada 30 segundos na frente 
de Chico Serra, numa das baterias. Depois 
das comemorações no "pódíum",.uma ex- 
plicação curiosa veio rapida. Seu pai dis- 
se: "Em todas as corridas meu filho batia. 
Como guio há trinta anós e nunca bati, co- 
loquei minha carteira- de habilitaçaó no 
bolso de seu macacão e parece que deu 
certo". Mesmo sem participar da última 
prova de 76, Afranínho conseguiu o nono 
lugar no campeonato, vencido por Plácido 
íglésias. ... 

Hoje. Afránio Ferreira Jr. é nome do 
nosso kartódromo municipal, mas nunca 
esqueceremos daquela- figura simpática 
que foi Afranínho, um piloto de "tirar o 
chapéu". Deixou prematuramente as pis- 
tas, mas que vfveu intensamente e deixou 
um exemplo muito humano, pelo seu cole- 
gnismo, franqueza e perseverança. Um 
verdadeiro batalhador. 
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RUA APRAíTIO FERREIRA JU1TI0E 

DESPORTISTA 

Decreto n- 5069 de 26-01-1977 

Ve:reador quer dar 

nome: Kartódromo: 
o"-Clcp-~3)KjilxXj-o cLo ^O-JO . 

O vereador da Arena, José Paulo Piccolotto Nacea- 
rato .ndicou ao Prefeito Municipal, Francisco Amaral, 
seja denominado "Afrânio Ferreira pilho", o Kartódro- 
mo do Parque Portugal, justificando ser esto o local on- 
de o jovem* esoortista iniciou e pontificou sua brilhante 
e sentidamente curta carreira -de piloto de kart". 

Ainda justificando sua petição, o vereador apresen- 
tou várias outras razões, inclusive fazendo um retros- 
pecto do que significou a carreira do esportista, que mor- 
reu há algum "tempo, prematuramente. A respeito de 
Afrânio o vereador disse: 

".ainda há pouco tempo Campinas toda se comoveu 
com ~) desastre que ceifou, prematuramente, a vida do 
jovem Afrânio Ferreira Júnior, ; 

A as vinte e quatro anos de idade veio a falecer, trun- 
omdo-se assim uma brilhante carreira esportiva como 
pilote de kart. Contudo, tivemos oportunidade de. acom- 
panhar de perto a trajetória do jovem Afrânio Ferreira 
Júnicr. 

Esportista nato, teve oportunidade de defender as 
cores do Diretório Acadêmico XVI de Abril, quando cur- 
sava a Faculdade de Direito, da PÜCC, praticando o 
atletismo, e em especial, amealhando inesquecíveis vi- 
tórias no pedestrianismu. 

Em 1971, quando chefiamos a delegação da Ponti- 
fícia Universidade Católica de Campinas que participou 
da Olimpíada Universitária do Estado realizada em Ri- 
beirãi Preto, deu mostras cie disciplina, lealdade e llia- 
neza no trato, para com seus companheiros de delegação, 
deier.tíendo com garra invulgar o pedestrianismo e o 
próprio esporte universitário de Campinas. 

Afrânio Ferreira Júnior, moço simples que soube 
sempre tratar com respeito e urbanidade àqueles que o 
cercaram era, notoriamente, um esportista eclético. 

1 'ITÓRIAS 

. Cão dignas de destaque as.seguintes vitórias por ele 
ccnq listadas: vencedor da l.a rodada do II Torneio-Na- 
ciontl Itacolomy — 4.a categoria — Interlagos (25 de 
marco de 73). Vencedor da Prova "Cidade de Campi- 
nas''—. 2.a categoria — 125 CC (15 de novembro de 73). 
•Vice- càmpeão brasileiro em 74. Vencedor cia Prova 
"Cidade de Campinas." — 2.a categoria — 125 CC_(17 de 
fevei eiro de 74;. Vencedor do Torneio "Bicentenário de 
Campinas" — 2.a categoria — 100 CC — 74. 

dfgundo colocado no encerramento cia temporada 
do Campeonato Paulista — l.á categoria — Interlagos - 
75. Primeiro colocado no troféu Sudameris. Terceiro 
colocado no Campeonato Brasileiro — l.a categoria — 
Kartódrmo Maqui Mindi (15 de dezembro de 76). Ter- 

. cei-c colocado na 3.a rodada do Campeonato Paulista 
tõo OC — Interlagos (16 de junho de 74)., . 

(Extraido do jornal "Diário do Povo", de Campinas, 

de 25-fevereiro-1977} 
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HUA APRlXIIO 335SIHA PILHO 

rftiiNi 22-te-& 

/_45KSOT^:--ÍÈ®KEfflA^róÜ'- 
2<Ploai—-.Vítima -de l&mentá^i 
^■el acidente . automíAüístíco ^ 
i aieceaí snteontsnn.-í-eaniSí-Sãttí 
Paulo- '■õr jovem —AFRÃNIO 
i^EREEIBÀ JüKIOB* com. S1-! • 
£ ncs.=.de" idade-' - nasclfio^ein-s 
i abotjeaBal-.'dÊstft.. BstadOM-íi-Á.'. 
íto' de^;á£râixlo-Ferreir».-1®. 3>*-- 
^yanda^iCío».-. FeireiBaí.vresii«- 
c ia íOfeéstintd- ttiúãss&i&etó»-: 
c e; desde í1.970. onde: cursou,'; ct* 

■oiégioí.Culio;'.} à i.^Ciênciá.- er: 

•; ursava - a PACIJLCJlDB DS 
- MEBxTÒ: D.-t' PUCC, ..era^pes-• 

t"..e ccalicciá» 
f o-n- meios.- e500r.tivosii{!Áuntí-í 
vei^ití-.o Como esportsta,:- 
d u. - ceiensor ae Campinas,, em», 
v ãnosA; jogoffy aBêrtos^do-'* sa-" 
L iríor.,. ., praticando atletis-" 
nio pelÉK.colégio Culto;-à..Cièn«-- 
cía, sendo- várias vezes--'cam-,. 
peão tipauKsta colegial»:; ens 
i letisinor. Fraticou.. Kartisjno--, 
3 regando v a - ser campeão: 
r lulistaiia. vice-campeão. br a--., 
s leiroí cAtuatajeate- pratica— - 
>' i o ..amoniobilxsziio.. ca--.í";--., 
r ula.,.VoIksrl.300i., sendo-.' ura. â 
i as expoentes" mais-, promere-í.-? 
i 3ies- nesta categoria» -"Jaccp j 
:< )rpo»<for»remo-vidoí-:-psra£- es— -l 
:a -cidade..- ;■ ficandot-exposwKa 
ii n câmara; araente.-. na.» Igre««» j 

ce Ssntri. B.-a de--ebssiai-1 

- • Nov^eampmas^^-í-^le^níVí1 

; i daig^íâ^setis-funeraa^iio-íS; 
e àsi-íã^-boraSj^diretaHient®; 
lara.í.aseidatíei.Geí-Jaboticabalíí 
indesSÉrêPsepultadol.xsor-iiVObi-í, 
a, dassUiOtt-borater emi.jazigt?-»;] 
Hirpêtufe. da• fs-raí3isr.b'_pj»»<r"^"» j 

'AfSvtí?-- 

íf . "-"...i"'- "' -- : —- »■=-,-r-;r 
3 " " - * tiC"-Fetaj.ardmy»^' 
f.»A A^^^ir^Júhiòr^U^ 
f P-n9^M^yna:ãxi- fatMMW^fàUcê^e^JMfcStfe: 
1 ffl^O ãestino '-parece ter sido i 
t «SÇÇSMJO'? na^w.ortgfãovKartisiar o carro-e-m^ c£<e I 
; estava Afrânio FerrMrà-::Júnior atravessou' a 
> pi^ãrydepots d&. 'bdíehMci.-. traseirá- de=u™ cc^'- ■ 
| nhao^ermão^ o -corredor» * ãois-^QCuvanzez. I 
j Porem,: ninguém ^savúv grazemeníe... :Ãs- ires i 

I ~wna-cmtbtãàiúÂa í 
ifa-Persa^que. vrsievdiajevá-los pare um,ka^ I 
1 pif^ms.^prqpmiáaãear.ãa Capital, v-por-irmia, l 

li ^ulancia capotou; "e t - Afr&tà? . Ferrara í 
,unior- encontrou: à^morte:. Os iãoisvammo- \ 

| nheiros aa corredor Sílvio Gerir» e Anua? — * 

i sofreram? mais- fenmeráos/iprén* escavar ai ^ 
I cem; mda.^ O corpo de Afrânio Ferreira Júnior ? 
■ chegou GTueni à ncite enm Camvir.cs -e ^c--: 

j oclada-aie as primeiras horas de hoje 7^%. 1 

l ja de -Nossa Senhora, de Cássia,[ ' í ^ f 

\ Aporão -será transporíado^uara Jabo*icdho7 i 
| cmãevseru."septãtdã&í* a&i iado-d^^ 
■A violevJamTwi rs- ãs:'Áfr aninho—' como cm 

iSpS; ~ r 
I V " ■*->±-.Cy'KSrd-mS-.+J'JA - - -»• , U-m r - *-  - '.."Si-. • If 
:■ "■ ' ^-v, ' rv-.?í" - Psc fí^^C"" ^ «"i f " • 

   ^ A~- fe. 

t* V* '-<r^4 A J 
çT"T/"^, "wf /f^ "wya- sryt -■ 

1 0 h P í tP- ^ 3 feto ■ vit er it 
u/iâ. 

Í^.C1»Ã, £r' 

■ O .corredor-Afrânio * Eerr 
quatro -anos. natural -de-Jabot; 
Ca.mpmas, morreu - "em consequ 
mobilístico ■ ocorrido-no "-quilôn: 
guera. Ele estava, no- -Opala de 
dreira.» que ■ colidiu j.violectanaer 
um camuihío. 

.. Depois», destei*;acidente> um 
cclbetr-Ds- feridos», dorscidénté:- 
Anuanípara ;- 6si;levar à' uni'. Ik 
Dersai.capQíour.í.matandoi-Ãfrân: 

Não se. iriformou.q-aanto,vàsi 
reu o^çorredor;.- Seuícolega. def 
contrai-se-.- internado-- no • Hospi 
Suesái:' O corpo .chegou-; a ÀCamp 
ras e» está sendo - veiado ma-'.- If 
Cassia. O funeral'sal^boje.às. í 

íira;;,Júnior,, de .vinte-te' 
cabal, e' que. residia em 
ência. de- acidente»auto- 
etro- 62 da Via Anhán-- 
: placas »RK-1676, de Pe-- 
te-ccn' a traseira de 

a viatura da Dersa^xe-í 
kAfrãmoj:;^'Sllyio^Gerin» eis 
bspitaU :ivfas ' o- carrov daA 
piPerreira - Júnior.' . • 
rcbndições; em. que:-mor-i. 
pagerniiSilvio :.Gerin|èn~, 
EaL*í-Beneficência--Portu- - 
maslpntem-às 22,3ffJho~ " 
beja^decSanta: Hitai de- 
k horas, da, maníiãápara- 

. a cidade de Jaboticabal, onde será realizado o^ent"- 
' ro.. . : .-_v.-. 

AFRÂNIO-*' 
Era filho-de Afrânio-Ferreira e de d. "Çpanda-■ Cms 

FLrrekas.-Ees.idia em- Campinas.--desde .1870 ontíe. cl - 
sou o Colégio Culto - à. Ciência.' Estava cursando a Pa- 

» cuIdadevde-Direito da Pontifícia Universidade Catali- 
-_ca. dei-Eámpinas.... ^ ^ 
S . * 5eívi?deu''resia--'-cidacte.;.variaa».ocasiÕe&.:. participar»™; 

;-:' do- dos-,. Jogos Abertos dep Interior,.; praticando ailetis«: 

mo pelo Colégio Culto à.Ciência. -FoFvsriás vezes cr- 
- peão. paulista colegial .em ?atletismo. 
l. 0 ;Eartlsmod.,;chegando- também.cam. peão paulista e vice-campeão- .brasileiro. . 

v» esía-van®"* automobilismov ■ na Fórmalã • 
o , ' 13í>0;: modalidade • erncque;; era considerado-;"uma 

grata promessa.-' - -  , 


